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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Hellene Vardaramatos nasceu na Grécia, no estado de Hleias, na cidade de Amaliás, que fica próxima ao povoado da cidade de Olímpia, berço dos jogos olímpicos.
Hellene Vardaramatos é primogênita de Eugenie e Vassílios Antipas. A mãe era estilista e professora de corte e costura, e o pai era fabricante de laticínios e criador de ovinos. Hellene nasceu em plena Segunda Guerra Mundial e, quando tinha um ano de idade, a Grécia declarou guerra contra os países Aliados do Eixo.

Terminada a Segunda Guerra Mundial, com a Grécia destruída, com a maior recessão de sua história até aquela data, com a economia estagnada e com o povo desempregado, milhares de gregos decidiram emigrar.
Seu pai ouviu falar que no Brasil havia grandes extensões de terra para criação de ovinos. Ele então resolveu emigrar com a esperança de poder criar ovinos e ter uma grande fábrica de laticínios.

Vassílios chegou ao Brasil e se radicou no Rio Grande do Sul. Um ano depois, ele providenciou a vinda da esposa Eugenie, da filha Hellene e de seus irmãos Adamândia e Philippe.

Hellene Vardaramatos era de família de classe média alta e estava adiantada nos estudos, pois tinha uma tia professora, e também estudava francês e bandolim.

Chegando ao Brasil, em 1948, começaram as vicissitudes dos imigrantes com dificuldades financeiras.
Seu pai, fazendo uma sociedade, alugou uma chácara no Bairro Chácara Barreto, em Canoas. A partir de então, seus pais colocaram-na com sua irmã em um internato, em frente ao hotel Plaza São Rafael, em Porto Alegre. Nos finais de semana e nas férias, Hellene Vardaramatos e sua irmã ajudavam os pais, cuidando das ovelhas, recolhendo lenha, trabalhando na plantação e ajudando a carregar a carroça com as verduras, a fim de vendê-las em Porto Alegre. Os pais de Hellene Vardaramatos davam grande importância aos estudos, e ela correspondia, progredindo. Seu pai pagava o colégio com verduras.

Posteriormente, mudaram-se para Porto Alegre, e seus pais começaram a trabalhar na feira livre. Inicialmente foram morar no semi-incendiado Edifício Malakof, primeiro edifício de Porto Alegre, em frente ao Mercado Público. Mas tiveram que se mudar para um sótão, no fim da Rua da Praia. 
Os pais de Hellene Vardaramatos não tinham dinheiro nem para comprar sapatos para a família. Tornaram-se vegetarianos por força das circunstâncias e não tinham o suficiente para sustentar a família. 
Trabalhando na feira livre, a família foi progredindo aos poucos. Hellene Vardaramatos ia dormir às 19h30min e levantava-se às 4h30min para ajudar na tarefa de carregar o caminhão com os produtos e ir até o local da feira livre, onde ajudava a montar a barraca e depois ia estudar no Colégio Sévigné.
Jean, que viria a ser seu esposo, era o primogênito de quatro irmãos. Em 1953, devido a recessão na Grécia, sendo mecânico de profissão, resolveu emigrar. Jean consertava ônibus em Atenas. Criou uma ideia fixa de que, um dia, teria ônibus próprios. Em busca do ideal, emigrou, então, para o Brasil, radicando-se em Porto Alegre.
Os imigrantes gregos reuniam-se todos os domingos, à tarde, na Praça da Alfândega, a qual Jean frequentava e, em uma ocasião, foi apresentado a Vassílios e à sua família. Iniciaram uma amizade, pois todos eram naturais de Ilha de Kefalônia.

Em Porto Alegre, Jean trabalhou como mecânico e, logo depois, tornou-se sócio do pai da Hellene Vardaramatos na propriedade de um caminhão, no qual transportavam cargas de Porto Alegre a São Paulo e vice-versa. Contudo, quando trocaram de caminhão, o negócio não deu mais certo, e Jean e Vassílios brigaram, acabando com a sociedade. Jean passou a transportar passageiros em um automóvel-lotação, mas, logo depois, comprou um ônibus velho, que, em 1958, foi vendido. O dinheiro foi todo aplicado em uma entrada para um micro-ônibus novo. Nesse ínterim, Jean e Hellene Vardaramatos haviam se apaixonado.

Jean e Hellene Vardaramatos casaram-se, mas foi tudo muito difícil. Jean sem o ônibus, já vendido, estava desempregado e o casal não tinha como se sustentar.

Finalmente o ônibus novo começou a operar em 18 de agosto de 1958, e Jean implementou a Linha 65 – Parque Madepinho.
Com o casamento, Hellene Vardaramatos interrompeu os estudos e acalentou, durante anos, a oportunidade de continuá-los. Com três filhos já na faculdade, algumas amigas sugeriram que ela continuasse os estudos. A essa altura, ela era a diretora financeira da Viação Teresópolis Cavalhada (VTC), empresa que construiu com Jean, com trabalho e paixão. À medida que a VTC crescia, eles foram criando seus diversos departamentos, também se expandiram em diversas atividades com a abertura de outras empresas. 
Hellene Vardaramatos é cofundadora da VTC e das demais empresas da família, tendo retomado os estudos, cursou jornalismo e direito na Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUC-RS).
Hellene Vardaramatos naturalizou-se brasileira e honra, com amor e respeito, o Brasil, sua Pátria adotiva, que a acolheu de braços abertos após deixar a pátria-mãe destroçada pela Segunda Guerra Mundial. No Brasil, ela constituiu sua família e encontrou a paz e a prosperidade. É uma cidadã brasileira, que contribui para o crescimento dessa nação.
Isso posto, propomos esta justa homenagem, concedendo o título de Cidadã de Porto Alegre à senhora Hellene Vardaramatos.
Sala de Reuniões, 1º de setembro de 2016.
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Subscrição dos vereadores da Câmara Municipal de Porto Alegre para a concessão do título de Cidadã de Porto Alegre à senhora Hellene Vardaramatos, com base no § 1º do art. 133 do Regimento da Câmara Municipal de Porto Alegre:
PROJETO DE LEI

Concede o título de Cidadã de Porto Alegre à senhora Hellene Vardaramatos.
Art. 1º  Fica concedido o título de Cidadã de Porto Alegre à senhora Hellene Vardaramatos, com base na Lei nº 9.659, de 22 de dezembro de 2004.

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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